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A
economia  brasileira  não  
reage de forma uniforme 
aos  períodos  de  cresci-
mento e de crise. Um estu-

do  recente  publicado  na  revista  
“Estudos  Econômicos”  (Barbosa,  
B. T. Q., Marçal, E. F. e Pereira, P. 
L. V., 2026) mostra que os impac-
tos  dos  choques  macroeconômi­
cos  sobre  o  emprego  formal  va-
riam  significativamente  entre  as  
regiões do país, sendo mais inten-
sos no Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te.  Essa  constatação  tem  implica-
ções  importantes  para  a  Região  
Metropolitana  de  Belo  Horizonte  
(RMBH), um dos principais polos 
econômicos do Sudeste brasileiro.

Quando o  Banco Central eleva 
os juros, quando ocorre uma desa-
celeração da atividade econômica 
ou  quando  uma  crise  afeta  os  in-
vestimentos,  os  efeitos  não  atin-
gem  todas as  localidades da  mes-
ma forma. Os pesquisadores utili-

zaram  uma  metodologia  consoli-
dada  para  analisar  como  esses  
choques se propagam entre as re-
giões brasileiras e afetam o merca-
do de trabalho formal. O diferen-
cial foi considerar indicadores eco-
nômicos e as conexões de infraes-
trutura  que  ligam  os  municípios  
brasileiros,  como  rodovias,  aero-
portos e outros mecanismos de in-
tegração econômica.

Os  resultados  indicam  que  as  
regiões mais integradas à dinâmi­
ca  econômica  nacional  tendem  a  
sentir  com  maior  intensidade  os  
efeitos das oscilações macroeconô­
micas.  É  justamente  nesse  grupo  
que se encontra a Região Metropo-
litana de Belo Horizonte. Com for-
te presença dos setores de minera-
ção, siderurgia, serviços especiali-
zados, construção civil, logística e 
comércio, a RMBH está profunda-
mente  conectada  aos  principais  
fluxos econômicos do país.

Essa  integração  traz  vanta-
gens  importantes.  Em  períodos  
de expansão econômica, a região 
costuma atrair investimentos, ge-
rar empregos e ampliar oportuni-
dades de renda. Entretanto, quan-
do a economia desacelera, os efei-
tos  negativos  tendem  a  chegar  
mais rapidamente e com maior in-
tensidade  ao  mercado  de  traba-
lho local.

A  experiência  recente  ajuda  a  
ilustrar  esse  fenômeno.  Durante  
períodos  de  retração  econômica,  
setores relevantes para Minas Ge-
rais  costumam  reduzir  investi-
mentos  e  contratações.  Como  es-
sas atividades mantêm fortes enca-
deamentos  produtivos  com  diver-
sas empresas fornecedoras, os im-
pactos acabam se espalhando por 
diferentes  segmentos  da  econo-
mia  metropolitana.  O  resultado  
pode aparecer na forma de menor 
geração de empregos, aumento da 

rotatividade  ou  desaceleração  da  
renda dos trabalhadores.

O estudo também sugere que a 
infraestrutura exerce papel funda-
mental  na  disseminação  desses  
efeitos.  Regiões  altamente  conec-
tadas, como a Grande BH, funcio-
nam  como  nós  importantes  de  
uma  grande  rede  econômica  na-
cional.  Isso  favorece  a  circulação  
de pessoas, mercadorias e investi-
mentos,  mas  também  facilita  a  
transmissão de choques econômi­
cos entre diferentes localidades.

Outra lição importante é que o 
desempenho do mercado de traba-
lho  mineiro  não  depende  apenas  
de  fatores  locais.  A  forte  integra-
ção econômica da RMBH faz com 
que  decisões  tomadas  em  outras  
partes do país, ou mesmo mudan-
ças no cenário internacional, pos-
sam repercutir sobre a geração de 
empregos na região. Assim, acom-
panhar os  indicadores macroeco-

nômicos nacionais torna-se fun-
damental para antecipar tendên­
cias e planejar ações de desenvol-
vimento regional.

Em  síntese,  a  pesquisa  mos-
tra  que  a  Região  Metropolitana  
de  Belo  Horizonte  participa  de  
uma economia cada vez mais in-
terligada.  Essa  posição  favorece  
o  crescimento  em  momentos  de  
expansão, mas também aumenta 
a exposição aos efeitos das desa-
celerações  econômicas.  Com-
preender essa dinâmica é essen-
cial  para  construir  políticas  pú­
blicas de longo prazo capazes de 
promover  empregos  mais  está­
veis e um desenvolvimento regio-
nal sustentável.
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Quando a economia desacelera

O que acontece com os empregos?
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“O esporte tem o papel de fortale-
cer as relações de longo prazo.”
Inácio Thomé
CEO DA GT HOME & ABC

Sobre construção de conexões

“A evolução do Pix precisa vir 
com controles mais sofisticados.”
Leonardo Baptista
CEO E COFUNDADOR DA PAY4FUN

Sobre segurança no ambiente financeiro
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